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e Clubes apresentado 
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Na cerimónia de apresentação pública do Conselho Nacional do Associativismo Popular 
(CNAP), no passado dia 15 de Setembro de 2016 (5.ª Feira), na Casa do Alentejo, em Lisboa, foi 

apresentado o livro do Congresso Nacional das Colectividades, Associações e Clubes que 
se realizou a 7 de Novembro de 2015, no Fórum Lisboa.
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Dentro de dias (9 Outubro) faz 6 meses 

que fomos eleitos e demos inicio a um 

n o v o  m a n d a t o  d e  t r ê s  a n o s  

( 2 0 1 6 / 2 0 1 9 ) .  A n co r a d o s  n u m  

Programa de Acção que dava 

continuidade aos  projectos  e  

estratégias que vinham de trás, 

somaram-se novos desafios que 

resultaram da realização do Congresso 

N a c i o n a l  d e  C o l e c t i v i d a d e s ,  

Associações e Clubes.

Entretanto fizemos reuniões com 

todos os Grupos Parlamentares da 

Assembleia da República, ANAFRE, 

Presidente do CES - Conselho 

Económico e Social, Ministro  e 

Secretário de Estado da Cultura, 

Secretário de Estado do Desporto, 

assinámos protocolos com Câmaras 

Municipais, Empresas, Universidades, 

desenvolvemos projectos nas áreas da 

Formação e  Qual i f icação  dos  

Dirigentes, Jogos Tradicionais.

Em apenas 6 meses, foi desenvolvido 

um intenso trabalho que já deu frutos. 

Há contudo um momento que importa 

destacar. O dia 15 de Setembro em que 

foi apresentado o Livro do Congresso e 

o CNAP - Conselho Nacional do 

Associativismo Popular.

Numa iniciativa que encheu a bonita 

sala da Casa do Alentejo, foi possível 

ver as 9 entidades que se "associaram" 

para realizar o Congresso e agora 

assumem o projecto de coesão 

associativa mais arrojado da história 

do associativismo popular português.

Vamos trabalhar em conjunto para 

concretizar as 45 Recomendações 

Estratégicas saídas do Congresso 

Nacional. É este o nosso compromisso 

e a primeira prova vai ser dada quando 

o Governo apresentar o OE - 

Orçamento de Estado na AR.

Com os pés bem assentes na terra, o 

trabalho e a determinação  associativa 

acompanham o tempo que voa!

EDITORIAL
Augusto Flor, Dr.  |  Presidente da Direcção

As associações, as coletividades e os clubes são organismos vivos criados por 

necessidades julgadas pertinentes pelos seus fundadores, com ritmos próprios de 

organização, de diversificação pensada de objetivos, em atenção à realidade 

envolvente.

São constituídos e dirigidos por pessoas com 

espírito de serviço, de entreajuda e de dedicação 

às causas comunitárias.

Decorre da dinâmica dos seus estatutos a 

necessidade de renovação diretiva, o que nem 

sempre se compagina com a abertura a novas 

ideias e ao contributo de novas gerações.

Se do lado dos mais velhos abunda a experiência, 

a reflexão, uma maior sensatez, que decorre da 

sabedoria da vida, no campo dos mais novos 

encontramos a inovação, experimentação, o 

conhecimento profundo das novas tecnologias a 

vontade de mudança.

Em teoria e muitas vezes na prática, e possível compatibilizar estas duas 

vertentes. Todavia, tal nem sempre se verifica pela “teimosia” dos mais velhos 

que se consideram os detentores da verdade e da experiência, que se confronta 

com a irreflexão dos mais novos.

Ora este quadro não é nem deve ser replicado no movimento associativo.

Deve imperar o bom senso na conciliação da sabedoria dos mais velhos e do 

espírito de renovação e de mudança dos mais novos. Isto não é apenas possível, 

mas é necessariamente desejável, sob pena da criação de fossos insanáveis entre 

as gerações.

Todos são importantes e insubstituíveis, cada um com os seus carismas e 

qualidades.

Se assim for entendido pelos dirigentes, ativistas e sócios das nossas instituições, 

o movimento associativo tem um futuro auspicioso e adquirirá uma acrescida 

aceitação e respeitabilidade das comunidades e dos poderes constituídos.

O associativismo só existe porque há indivíduos que decidem partilhar espaços, 

viver de forma solidária, desenvolver atividades em conjunto.

Não há, portanto, associativismo se não existirem indivíduos que o construam.

Ser associativista é, portanto, sentirmos que 

somos um “elo” de uma corrente composta por 

muitos outros “elos”.

Por vezes, a muitos que vivem o associativismo 

coloca-se a pergunta: “Que é isto de ser 

associativista nos tempos de hoje?”

Quem vive o associativismo de forma consciente, 

naturalmente, sabe que ser associativista é, 

acima de tudo, um modo de viver a cidadania.

Quem vive o associativismo de forma consciente, 

sente que dá um contributo para que as vivências 

de uma comunidade sejam enriquecidas e, sabe, 

que com a sua ação proporciona a realização de 

um conjunto de actividades que são, sem dúvida, 

uma valorização da cidadania.

Manter vivas associações é, sem dúvida, manter vivos espaços de educação para a 

cidadania.

Estar numa associação é um ato de cultura cívica e ser dirigente não o entendo 

como uma obrigação e um dispêndio de tempo e dinheiro, mas uma alegria e um 

enriquecimento cultural.

O tempo voa!

Ser associativista...

DIÁLOGO INTERGERACIONAL

Francisco Barbosa da Costa, Dr.

Presidente da Mesa do Congresso

aRosa Baptista, Prof .

Presidente do Conselho Fiscal

/// Institucional
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apublicação, apresentada por Augusto Flor - 

Presidente da CPCCRD, reúne os textos acerca da 

Estrutura Organizativa Nacional, o Memorando 

Associativo dividido em quatro áreas propostas 

para debate (Legislação, Representação 

Institucional, Poder Local Associativo e Sociedade Civil  - Ser 

Parceiro Social é um Acto de Justiça; Dirigentes Associativos, 

Voluntários e Benévolos - Motivação, Compromisso e 

Responsabilidade; Cultura, Recreio e Desporto - Criação, 

Reprodução, Excelência e Ética, e Associativismo na Europa e no 

Mundo - Identidade e Soberania), a Sessão de Abertura, os Quatros 

Painéis Temáticos, a Sessão de Encerramento, o Manifesto 

Associativo 2015, o Hino "Ideal Associativo", as Estatísticas do 

Congresso, as Entidades Participantes, os Agradecimentos, o 

CNAP - Manifestação de Adesão e os Anexos.

O livro do Congresso, acessível às colectividades e ao público, 

constitui um documento de caracterização, de estudos, de 

caminhos, de soluções de enorme importância para o 

fortalecimento do Movimento Associativo Popular (MAP).

Livro do Congresso Nacional 
das Colectividades, Associações 

e Clubes apresentado 
na Casa do Alentejo

D em DESTAQUE
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D em DESTAQUE

A cerimónia de apresentação pública realizou-se no dia 15 de Setembro de 2016 (5.ª Feira), da Casa do 

Alentejo, em Lisboa, na presença dos presidentes das entidades que representam as Colectividades, 

Associações e Clubes e os Dirigentes Associativos Voluntários de Portugal.

aconstituição do Conselho Nacional do 

Associativismo Popular (CNAP) representa 

inevitavelmente um marco histórico para o 

Movimento Associativo Popular (MAP), ao 

aglutinar um número de Federações e 

Confederações que desenvolvem diversas áreas e sectores do 

associativismo e da sociedade.

O novo organismo informal é composto pela Confederação 

Portuguesa das Colectividades de Cultura, Recreio e Desporto 

(CPCCRD), Confederação Portuguesa do Voluntariado (CPV), 

Confederação do Desporto de Portugal (CDP), Confederação 

Portuguesa das Casas do Povo (CPCP), Confederação Musical 

Portuguesa (CMP), Federação do Folclore Português (FFP), 

Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal (FCMP), 

Federação Portuguesa de Teatro (FPT) e Federação Portuguesa 

de Cineclubes (FPC). Durante a sessão foi anunciada a 

proposta de adesão da Federação Portuguesa dos Jogos 

Tradicionais, que vai ser analisada pelo grupo inicial do CNAP.

O CNAP vai ter pela frente o desafio de divulgar e promover 

as Recomendações Estratégicas, inscritas no Manifesto 

Associativo 2015 aprovado pelo Congresso Nacional das 

Colectividades, Associações e Clubes realizado em 7 de 

Novembro de 2016, no Fórum Lisboa.

Apresentação do CNAP
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Em baixo, da esquerda para a direita: Luís Mendes, Presidente da direção da Federação Portuguesa de Teatro; João Queiroz, 

Presidente da direção da Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal; Augusto Flor, Presidente da direção da Confederação 

Portuguesa das Colectividades de Cultura, Recreio e Desporto; Eugénio Fonseca, Presidente da direção da Confederação Portuguesa 

do Voluntariado; Francisco Rodrigues, Presidente da direção Confederação das Casas do Povo. 

Em cima, da esquerda para a direita: Manuel Neves, Presidente do Conselho Fiscal da Federação Portuguesa dos Cineclubes; 

Martinho Caetano, Presidente da direção da Confederação Musical Portuguesa; Daniel Café, membro da direção da Federação do 

Folclore Português; Francisco Teófilo, Vogal Suplente do Conselho Fiscal da Confederação do Desporto de Portugal. 
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D em DESTAQUE

CAPACITAÇÃO 
DA CONFEDERAÇÃO

Entidades da Economia Social 
com assento no CNES

A lógica da candidatura aprovada, assenta na criação de três 

Gabinetes (Norte - Porto; Centro – Santarém; Sul- Lisboa) 

descentralizados pelo território do continente de forma a 

apoiar os dirigentes associativos eleitos nos órgãos da 

Confederação (70) e os presidentes das estruturas distritais e 

concelhias (30) num total de cerca de 100 pessoas. 

Está criada a Unidade Central de Coordenação composta por 

3 Dirigentes Nacionais (Direcção), uma Gestora e três 

técnicos especialistas. Foram já adjudicadas as funções 

principais que obrigaram a procedimentos administrativos 

de acordo com os princípios da contratação pública, tendo 

para o efeito sido constituído um júri para apreciação das 

propostas dos vários candidatos. Foram seleccionadas 5 

entidades que irão prestar todos os serviços necessários ao 

desenvolvimento do projecto.

Estão previstas 17 iniciativas/acções que, no fundamental, 

irão abranger a totalidade das actividades associativas destes 

dirigentes e da instituição para que toda a mais-valia 

adquirida possa ser replicada pelas estruturas e entidades 

associativas a nível nacional. 

Os eixos principais, com base nos três Gabinetes, apontam 

para o trabalho em rede; criação de uma plataforma 

integrada; (in)formação/acção; criação de base dados da 

economia social associativa; partilha de conhecimento; 

formação à distância no domínio tecnológico; loja online; 

estudos sobre o estado do associativismo. Toda a acção 

desenvolvida neste projecto estará a ser permanente 

monitorizada por uma faculdade e terá que apresentar 

resultados finais de satisfação superiores a 75%. 

Sendo um projecto estruturante para a Confederação a 

desenvolver em 2016/2017, o grande objectivo é a criação de 

ferramentas e de capacitação das entidades e dos seus 

dirigentes de forma a preparar o presente e o futuro do 

movimento associativo popular português.

a qualidade de entidade 

com assento no CNES – 

Conselho Nacional da 

Economia Social, a nC o n f e d e r a ç ã o  

Portuguesa das Colectividades apresentou 

uma candidatura que tem o apoio de 

fundos comunitários e do orçamento de 

Estado. A candidatura, embora reduzida 

em cerca de 47% face à proposta inicial, foi 

aceite e está em desenvolvimento.



///  ACTIVIDADE DA CPCCRD
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NOVOS FORMADORES NA FORJA

O crescente número de ações de sensibilização para que a 

CPCCRD tem vindo a ser solicitada sobretudo através dos 

protolocos estabelecidos com várias autarquias tem feito 

aumentar o volume de trabalho no atual corpo de formadores. 

Urgia aumentar o número de formadores de forma a continuar 

dar uma resposta eficaz às várias solicitações e por isso a 

CPCCRD preparou duas sessões de formação de formadores. 

Uma decorreu em Lisboa a 10 de setembro e outra no Porto a 17 

de setembro.

O sucesso destas sessões traduziu-se na disponibilidade de 

mais 23 DAVs para esta missão ficando esta bem mais facilitada 

REUNIÃO COM O PRESIDENTE DO CES
A 29 de Setembro de 2016 teve lugar uma reunião do CES 

(Conselho Económico Social).

Nesta reunião a CPCCRD voltou a manifestar a intenção de ser 

considerada como parceiro social como a legislação determina 

(Lei 34/2003 de 22 Agosto) e ter assento nos CES.

Para tal urge que seja publicada a regulamentação adequada, 

procedimento que até à data inexplicavelmente ainda não foi 

efectuado.

A Confederação irá propor aos Grupos Parlamentares da 

Assembleia da República, alteração à composição do CES.

e a CPCCRD mais preparada para sensibilizar e informar 

quantos precisem dos seus serviços.

No dia 26 de Setembro foi celebrado um protocolo entre a 

CPCCRD e a Nossivento.

Este protocolo permite à CPCCRD inserir conteúdos na 

plataforma www.coolture.pt significando isto que passamos a 

poder divulgar também nesta plataforma todos os eventos e 

iniciativas  cuja divulgação nos é solicitada.

A abrangência e a forma como esta a plataforma Coolture está 

organizada permitem-nos acreditar que assim poderemos 

PROTOCOLO COM A NOSSIVENTO

divulgar muito mais e  de uma forma mais sistemática e mais 

profissional os eventos que as associações filiadas na CPCCRD 

pretendem realizar."



Qual a 

associação 1porque foi 

eleito? Onde se situa?

 Quantos sócios 

tem e quais as 2suas principais 

actividades?

Quais os 

pontos 3fortes dessa 

associação?

 Quais os 

pontos fracos 4dessa 

associação?

 Como vê os 

próximos tempos 5a evolução da 

associação?

:: As visões dos Conselheiros Nacionais

///  FRENTE – A – FRENTE

Dedicamos esta página do ELO Associativo para 

dar voz aos Conselheiros Nacionais. O termo 

“Frente-a-frente” não é uma competição mas 

antes uma forma de “proximidade” associativa 

para quem lê os testemunhos.

Em cada número tentaremos que, dois dos 

nossos dirigentes, nos respondam a algumas 

questões sobre as associações que representam. 

Vamos ainda procurar diversificar no tipo de 

filiadas, território e experiências de forma a 

podermos dar uma visão o mais ampla e 

diversificada possível.

António Silva
:: Conselheiro Nacional

União Artística Vilarealense - Socorros 

Mútuos, Vila Real

GRECAAM, sedeada em Paço de Arcos, Bairro 

da Cooperativa de Habitação Económica 

“Nova Morada”.

Em 31 de Dezembro último tinha 142 associados com 

quotização em dia. As principais actividades 

desenvolvidas rodam em torno da ocupação de tempos 

livre e outras actividades culturais. De forma diária 

temos em funcionamento um centro de convívio, que 

procuramos seja o mais eclético possível em faixas 

etárias, contudo mais de metade dos associados que 

usam o centro diariamente são já maiores de 65 anos.

88 Sócios.

Passeios culturais no país e no estrangeiro, 

eventos musicais, e convívios gastronómicos 

com associados e amigos. Debates sobre 

temas sociais e políticos e participação em 

diversas actividades sociais da autarquia.

Como pontos fortes podemos destacar a 

localização da nossa sede, em plena 

praça do Municipio, em edifício próprio; e 

ainda a dinâmica jovem implementada 

com a tuna associada.

A promoção cultural dos associados e amigos 

do GRECAAM, bem como a interação com a 

comunidade em que se insere.

O principal ponto fraco é o desinteresse 

manifestado por parte da sociedade civil, 

com dificuldade em cativar importantes 

contributos junto de associados mais jovens.

A sede cedida em regime de comulato, 

limitado a uma loja, espaço exíguo para 

atividades de maior amplitude.

Problemático, tendo em conta a faixa etária 

dos associados (idade média 61.25), 

problema que pretendemos minorar com a 

abertura de campanha de novos sócios.

O futuro próximo da nossa associação passa 

pela reestruturação do nosso edifício-sede a 

fim de o dotar de condições que permitam o 

desenvolvimento de novas valências, capazes 

de potenciar a nossa associação centenária 

para os actuais desafios da sociedade actual. 

Curiosamente, não muito diferentes daqueles 

que no passado estiveram na génese da 

nossa Associação há mais de 100 anos.

António Espírito Santo
:: Conselheiro Nacional

P E R G U N T A

R E S P O S T AR E S P O S T A
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///  CONSULTORIA FISCAL

aDr . Cármen Correia
Contabilista certificada

AJUDAS DE CUSTO
Como suportar despesas de deslocação dos elementos 
de direção das Entidades do Setor Não Lucrativo (ESNL)

As Associações assumem um papel extremamente importante na vida social, cultural e recreativa na nossa sociedade, 

para todas as faixas etárias. Para isso, existe uma enorme dedicação e empenho da parte dos dirigentes destas, sendo todo 

este trabalho voluntário. Para a execução destas tarefas, os dirigentes deslocam-se muitas vezes nas suas viaturas 

próprias, pois a associação que pertencem não possuí viatura. Para serem compensados pelo gasto da deslocação, podem 

apresentar dois tipos de documentos válidos fiscalmente:
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Nesta situação encontram-se as 

importâncias auferidas pela utilização 

de automóvel próprio em serviço da 

entidade patronal, € 0,36/Km (n.º 14 

do artigo 2º CIRS e Decreto-Lei 

137/2010, de 28 de Dezembro).

Nos termos do artigo 2º do DL 106/98, 

de 24 de abril, considera-se domicílio 

necessário, para efeitos de abono de 

ajudas de custo e de transporte:

a. A localidade onde o funcionário 

aceitou o lugar ou cargo, se aí ficar 

a prestar serviço; 

b. A localidade onde exerce funções, 

se for colocado em localidade 

diversa da referida na alínea 

anterior; 

c. A localidade onde se situa o centro 

da sua atividade funcional, 

quando não haja local certo para o 

exercício de funções.

1. Fatura de combustível devidamente identificada e menção de matricula, única e 

exclusivamente quando a associação possuí viatura a gasolina e/ou gasóleo 

respetivamente.

2. Elaboração de Mapa de Kms devidamente preenchido (local de partida, local de 

destino, nº de Kms, data de deslocação, assinada e carimbada), para as 

Associações que não possuem viatura.

Ex.



///  Consultoria JURÍDICA

Dr. Luís Figueiredo Queijo
Advogado

1.
P. A nossa colectividade pretende 

celebrar um contrato com uma 

entidade para nos fornecer em regime 

d e  e x c l u s i v i d a d e  u m a  c e r t a  

mercadoria. Esse contrato vai 

acarretar certos deveres para a 

colectividade. Os Dirigentes que 

a s s i n a r e m  o  c o n t r a t o  f i c a m  

pessoalmente responsáveis pelo seu 

cumprimento?

R. Se os dirigentes assinarem o 

contrato apenas e só em representação 

da Colectividade não respondem 

pessoalmente pelo seu não eventual 

c u m p r i m e n t o  p o r  p a r t e  d a  

C o l e c t i v i d a d e .  S ó  r e s p o n d e m  

pessoalmente caso intervenham no 

contrato também como fiadores ou 

garantes do cumprimento.

2.
P. Se os dirigentes assinarem o 

contrato apenas e só em representação 

da Colectividade não respondem 

pessoalmente pelo seu não eventual 

c u m p r i m e n t o  p o r  p a r t e  d a  

Co l e c t i v i d a d e . S ó  r e s p o n d e m  

pessoalmente caso intervenham no 

contrato também como fiadores ou 

garantes do cumprimento.

R. A p e s a r  d e  o s  b a r e s  d a s  

Colectividades se destinarem em 

princípio apenas a associados, é de toda 

a conveniência exporem a lista dos 

produtos que podem ser consumidos 

(café, cerveja, etc.) e os respectivos 

preços, pois podem ser alvo de uma 

fiscalização e em consequência alvos de 

um eventual processo de contra 

ordenação que é de toda a conveniência 

evitar.

3.
P. Foi convocada uma Assembleia 

Geral de sócios com uma certa Ordem 

d e  T r a b a l h o s  c o n s t a n t e  d a  

convocatória. É possível durante o 

decorrer dos trabalhos da Assembleia 

alterar a ordem de Trabalhos?

R. São anuláveis as deliberações 

tomadas sobre matéria estranha à 

ordem de trabalhos, salvo se todos os 

associados comparecerem à reunião e 

todos concordarem com a alteração. Só 

neste caso é possível proceder a qualquer 

alteração ou aditamento da Ordem de 

Trabalhos constante da convocatória.
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///  Filiadas e dirigentes em destaque

Sociedade Real Luzitana

a
/    /    /    /    /    /    /    /    /    /    /    /    /    /    /    /    /    /    /    /    /    /

Sociedade Real Luzitana está situada na Rua 

da Cruz Vermelha em Estremoz. Tem a data 

da sua fundação em 1840. Cumpriu assim no 

passado mês de Agosto uns muito 

respeitáveis 176 anos de existência.

Dedicada fundamentalmente à música esta associada 

mantem em funcionamento ininterrupto a sua banda 

filarmónica o que a fará uma das mais antigas, senão a mais 

antiga, banda filarmónica portuguesa. 

Salienta o seu presidente Paulo Coelho que mesmo nos 

tempos muito difíceis que a banda atravessou na 

implantação da república, note-se que era uma banda que até 

no nome ostenta a sua origem monárquica, e em alturas que 

Filiada

Joaquim Lopes Santana

O DAV
Dirigente Associativo Voluntário

Fundou e dirige há 58 anos o Rancho Folclórico os “Camponeses” de Riachos, do Concelho 

de Torres Novas, Distrito de Santarém . 

É portanto uma figura incontornável na promoção e divulgação do folclore da sua região e 

bem assim na formação de gerações de portugueses que com ele aprenderam as voltas 

desta expressão artística tão popular e tão nossa.

A CPCCRD por proposta da associação que dirige desde sempre atribui-lhe o Galardão de 

Reconhecimento e Homenagem.

chegaram a ter somente 7 músicos nunca a banda cessou a 

sua atividade mesmo que para as suas atuações tivesse de 

recorrer à ajuda de outros músicos geralmente oriundos de 

Évora ou Vila Viçosa. 

No antigo, mas muito bem arranjado, edifico onde funcionam 

tentam manter uma escola de música embora também aqui 

se faça notar a escassez de novos valores dificuldade essa que 

teima em ultrapassar.

Esta banda filarmónica associou-se à então Federação 

Portuguesa das Colectividades ainda na primeira metade do 

século XX. 

Convidados a celebração do seu 176º aniversário 

participámos com todo o prazer e fomos brindados com 

interpretação do hino da CPCCRD pela banda 

estremocense.
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:: JOGOS TRADICIONAIS
    OLIMPÍADAS DO MÉDIO TEJO

Numa iniciativa conjunta 

d a  C o m u n i d a d e  

Intermunicipal do Médio 

Tejo e da Federação das 

Coletividades do distrito de 

Santarém, com o apoio da 

Confederação Portuguesa 

das  Colet iv idades  de  

Cultura Recreio e Desporto 

e da Federação Portuguesa 

dos jogos tradicionais está 

a realizar-se desde do 

passado dia 28 de Maio e 

até ao próximo dia 5 de 

Outubro.

///  Jogos Tradicionais
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///  Jogos Tradicionais
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a

/    /    /    /    /    /    /    /    /    /    /    /    /    /    /    /    /    /    /    

s Olimpíadas do CIMT, realizaram-se em 

13 etapas Concelhias (Constância, 

V.N.Barquinha, Entroncamento Ourém, 

Sertã, Sardoal Abrantes, Vila de Rei, 

Mação, Tomar, Alcanena, Ferreira do Zêzere e Torres 

Novas) e vai terminar com uma final Distrital a ter 

lugar no próximo dia 5 de Outubro em Tomar, 

durante os meses em decorreram as fases de 

apuramento concelhias foram milhares de 

participantes de várias idades que participaram nos 

J o g o s ,  m a i s  u m a  v e z  s e  d e m o n s t r a  a  

intergeracionalidade, os Jogos Tradicionais 

permitem fortalecer laços sociais e de solidariedade 

entre os praticantes, independentemente da idade, 

género, etnia ou classe social.

Este caráter de inclusão é importante para despertar o 

sentimento de pertença à comunidade e fomentar o 

relacionamento entre gerações, ao mesmo tempo que se 

valorizam as memórias e as tradições do Médio Tejo. 

Nesta edição foram jogados 10 jogos, cinco dos quais da 

região de Santarém.

 A promoção e o desenvolvimento de competências de 

coordenação, equilíbrio, flexibilidade e resistência, assim 

como o aprofundamento de competências intelectuais 

são outras das vantagens dos Jogos Tradicionais, 

contribuindo também para um estilo de vida menos 

sedentário. Esperamos que o próximo dia 5 de outubro 

seja mais uma grande jornada de divulgação dos Jogos 

Tradicionais Portugueses.



///  Jogos Tradicionais
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:: Continua por todo o País as ações de promoção 
   dos Jogos Tradicionais Portugueses

Continua com grande força e expressão, as jornadas de 

demonstração de Jogos Tradicionais, que as nossas 

estruturas descentralizadas e confederadas estão a 

desenvolver de Norte a Sul de Portugal, no seguimento do 

trabalho efectuado nos últimos 4 anos do programa de 

desenvolvimento e divulgação dos Jogos Tradicionais 

incluído no Programa Nacional de Desporto para Todos. São 

milhares os participantes em todo o País que aderem à 

prática de Jogos Tradicionais, a todas as nossas estruturas o 

nosso muito obrigado pelo vosso fantástico trabalho.

:: Jogos Mundiais 
  dos Jogos Tradicionais
Em 2020 os Jogos Mundiais 

dos Jogos Tradicionais 

s e r ã o  r e a l i z a d o s  e m  

Portugal. 

Por este motivo desloca-se a Jacarta na 

Indonésia sob a égide do IPDJ uma 

delegação portuguesa que receberá a 

bandeira dos jogos durante a realização 

da atual edição destes que se realizam de 6 a 12 de outubro em Jacarta. 

Da delegação portuguesa farão parte 8 Dirigentes Associativos indicados 

pela CPCCRD e dois membros do IPDJ.



:: A actividade das Estruturas 
   Associativas e Associações 

///  Actividades das Estruturas

Nesta rubrica, procuramos dar a conhecer alguns exemplos do muito que se faz por esse país fora, 

promovido pelas estruturas descentralizadas e Associações 
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O associativismo mexe muito

Tantas vezes pouco ou mal quer em documentos escritos ou 

fotográficos mas a realidade é que um pouco por todo o país o 

MAP continua o seu papel de promover a cultura, o receio e o 

desporto tantas vezes substituindo-se ao papel que 

constitucionalmente cabe ao Estado português.

Realizando mostras de Jogos Tradicionais, festivais de folclore, 

participando em movimentos cívicos, organizando provas 

desportivas ou promovendo as mais diversas iniciativas de 

carater recreativo e cultural o MAP, vai mexendo positivamente 

com a vida dos portugueses onde cada associação se insere. 

Dessas muitas iniciativas deixamos aqui alguns exemplos: 



///  Actividades das Estruturas
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Dia 24 de Julho de 2016 a Confederada nº 49, Grupo Musical "O 

Pobrezinho" comemorou o seu 108º Aniversario.

A coletividade mostrou neste seu aniversário que está bem viva 

e com muita vontade de continuar a prestigiar o Movimento 

Associativo.

Entre os muitos convidados que quiseram marcar a sua 

presença estava a Presidente da Junta de Freguesia dos 

Olivais, Dr.ª Rute Lima acompanhada de outros elementos do 

seu executivo, representantes de muitas coletividades locais, 

representante da Associação das Coletividades do Concelho 

de Lisboa (ACCL), a Confederação Portuguesa das 

Coletividades de Cultura Recreio e Desporto (CPCCRD) esteve 

representada pelo dirigente Albano Ginja, membro do 

Conselho Nacional.      

Muitos associados e amigos se quiseram juntar a este 

aniversário fazendo do mesmo um momento que certamente 

ficará na história da Coletividade.

A Coletividade soube neste dia de aniversário galardoar os 

associados que ao longo dos anos têm conseguido manter a sua 

filiação e entregar a todos os convidados uma lembrança de 

agradecimento pela sua presença.

Muita animação através da música trazida por dois (2) grupos 

musicais da Associação Desportiva e Cultural da Encarnação e 

Olivais (ADCEO) e de um grupo de danças da casa, a que se 

juntou um belo e saboroso porco no espeto muito bem regado.

Um delicioso e apetitoso bolo de aniversário ao qual se 

cantaram os parabéns à Coletividade brindando a mesma com 

um saboroso champanhe. Tendo a festa prosseguido com muita 

animação.

Albano Ginja

Conselheiro Nacional

Grupo Musical "O Pobrezinho"

Em Setúbal nasce uma ACC

As associações de Setúbal tem vindo paulatinamente a 

construir a sua Associação Concelhia de Colectividades.

Cumprindo um plano previamente estabelecido já 

apresentaram a sua Comissão Instaladora composta por 11 

agremiações da cidade do Sado.

Uma vez fez que sejam cumpridos todos os passos para a 

criação da ACC de Setúbal esta estará em condições de 

desenvolver um trabalho associativo em maior quantidade e 

com uma qualidade cada vez mais notória.

Fazemos votos que assim seja e desejamos os maiores êxitos 

neste trabalho coletivo que se desenrola no MAP setubalense.



///  breves

O presidente da CPCCRD distinguido 
pela Câmara Municipal de Almada 

A Câmara Municipal de Almada reconheceu os serviços que o presidente da CPCCRD 

Augusto Flor tem vindo a prestar aos munícipes daquela cidade bem como a todo o 

movimento associativo. 

Na cerimónia “Almada reconhecida” realizada na Academia Almadense no passado dia 

15 de Julho Augusto Flor foi um dos galardoados da noite tendo recebido a Medalha 

de Outo de Mérito e Dedicação. 

Entre o público que enchia por completo a sala contavam-se funcionárias e dirigentes 

da CPCCRD que não quiseram deixar de testemunhar este importante acto de 

reconhecimento de Almada para com o presidente da CPCCRD e demais distinguidos 

e galardoados. 
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Água para todos 

O movimento “Água para todos” decidiu 

celebrar o 2º aniversário da iniciativa 

legislativa que visava essencialmente 

consagrar a água como um bem 

público e mantê-la na esfera do 

Estado.

Esta iniciativa resultou de uma petição 

pública dinamizada por este 

movimento que recolheu mais de 

44000 assinaturas

Alterada que está a maioria 

parlamentar, sendo esta agora 

composta pelos partidos que votaram 

favoravelmente a iniciativa legislativa 

de então, este movimento entendeu 

que se deviam retomar os esforços 

para exigir uma nova iniciativa 

legislativa que consagre sob forma de 

lei os princípios que os norteiam.

Foi assim decidida pelas organizações 

que compõem o movimento ”Água para 

Todos” e de que a CPCCRD faz parte 

uma concentração nas escadarias da 

Assembleia da Republica a que se 

seguirá a entrega ao Sr. Presidente da 

AR e aos Grupos Parlamentares de uma 

declaração conjunta a exigir que seja 

tomada novamente uma iniciativa 

legislativa sobre este importantíssimo 

tema. 

Esta concentração  inicialmente esteve 

marcada para 10 de Outubro foi adiada 

por causa da ação dos táxis marcada 

para o mesmo dia. 

Vai realizar-se no próximo dia 18 de 

Outubro pelas 14,30h  e para ela ficam 

desde já convocados todos os 

dirigentes e filiados associativos

www.aguadetodos.com

Pela paz

Setembro foi um pleno de 

iniciativas que relembram a 

necessidade do estabelecimento 

da Paz no Mundo e que todos 

nós temos de fazer para que as 

guerras acabem em definitivo à 

face do Globo.

Dia 21 foi o Dia Internacional 

da Paz e o dia 26 será 

considerado o Dia de Luta ela 

Desnuclearização do Mundo. 

A CPCCRD no cumprimento dos 

seus estatutos, solidarizou-se 

com estas iniciativas e 

participou nestas 

comemorações ativamente, 

nomeadamente, e entre outras, 

com intervenções do seu 

Presidente, Dr. Augusto Flor em 

algumas delas. Tendo-se 

realizando na Associação das 

Colectividades do Concelho de 

Almada uma iniciativa conjunta.



///  breves
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Protocolo Assinado 
com a Universidade Autónoma de Lisboa

A  25 de julho de 2016 a 

CPCCRD estabeleceu com 

a Universidade Autónoma 

de Lisboa um protocolo 

visando promover a troca 

de informação científica e 

técnica entre ambas partes e a promoção conjunta da 

formação graduada e pós graduada no desporto.

Através deste protocolo a CPCCRD  poderá indicar à UAL 

temas que gostaria de ver tratados em trabalhos e estudos de 

natureza científica e a UAL introduzirá esses temas nos 

processos de investigação.

Ao abrigo deste protocolo todos os dirigentes, trabalhadores 

e colaboradores das associadas da CPCCRD poderão 

inscrever-se  no curso de Pós Graduação em Direito do 

Desporto  beneficiando de um desconto de 15% nas propinas.

A CPCCRD poderá inscrever os seus dirigentes, trabalhadores 

e colaboradores no mesmo curso  beneficiando no primeiro 

participante  em cada conjunto de dois, da isenção total de 

propinas beneficiando o segundo e outros do mesmo 

desconto que o atribuído às associadas. 

Portal do SNS

A CPCCRD foi solicitada pelo Ministério da Saúde para divulgar o portal do SNS. Porque este 

contém todo um conjunto de informações na área da saúde que podem em algum momento 

ser útil a qualquer cidadão aqui fica a sua divulgação e o conselho para a sua consulta.

Lei dos arrendamentos

A Câmara Municipal de Lisboa solicitou parecer da CPCCRD quanto à Lei do 

Arrendamento. 

Frisámos bem a nossa preocupação quanto a vários aspectos da lei,  e da 

necessidade dos mesmos serem significativamente melhorados pois podem  

colocar algumas das nossas associações em situação muito difícil a curto ou 

a médio prazo.

Lembramos que a CPCCRD faz parte de uma comissão que também integra a 

Associação de Inquilinos Lisbonenses e a Inter Reformados da CGTP e que 

tem vindo a reunir com os diversos Grupos Parlamentares no sentido de lhes 

colocar as preocupações do sector e de apresentar as propostas que em nosso 

entender poderiam resolver esta preocupante situação a que muitas associações 

não se devem alhear sob pena de colocarem em risco a sua própria existência.

Por fim, a Presidente da 11ª Comissão da Assembleia da República, solicitou parecer à 

CPCCRD sobre o PJL 153/III (PS), tendo a Confederação sido ouvida nesta Comissão no passado dia 28 de Setembro na AR.



///  NOVAS ASSOCIADAS APROVADAS EM MAIO E JUNHO

N.º NOME LOCAL

3833

3834

3835

3836

3837

3838

3839

3840

3841

3842

3843

3844

3845

3846

ÉVORA 

ALMADA

ALMADA 

ALMADA 

TORRES NOVAS

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

RIO MAIOR

SESIMBRA

TORRES VEDRAS

VALONGO 

VALONGO 

VALONGO 

VALONGO 

SANTARÉM

RANCHO FOCLÓRICO FLOR DO ALTO ALENTEJO 

ASSOCIAÇÃO MORADORES DOS CAPUCHOS 

ACAA-ASSOCIAÇÃO DA COMUNIDADE ANGOLANA EM ALMADA 

FUTSAL FEIJÓ-ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE LARANJEIRO E FEIJÓ

ASSOCIAÇÃO RECREATIVA E CULTURAL VALE DA SERRA 

APDG - ASSOCIAÇÃO DE PESCA DESPORTIVA DO GUADIANA

JUVAZ - ASSOCIAÇÃO DE JOVENS DE ASSENTIZ

CENTRO DE ESTUDOS CULTURAIS E DE ACÇÃO SOCIAL RAIO DE LUZ

AEROCLUBE DE TORRES VEDRAS

GRUPO ETNOGTÁFICO E CANTADEIRAS DO LEÇA 

CENTRO SOCIAL DE ERMESINDE

KUALEVENTO-ASSOCIAÇÃO PARA A PROMOÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

DO DESPORTO, CULTURA E SOCIEDADE 

UNIÃO DESPORTIVA DA GANDRA 

C.C.R.S. CENTRO CULTURAL REGIONAL DE SANTARÉM, C.R.L.

Quotas 2016
As Quotas do ano 2016 já se encontram a pagamento desde o início do ano.

Mais do que um dever estatutário, as Quotas, representam uma parte fundamental 

para a sustentabilidade financeira da Confederação, Federações Distritais e 

Associações Concelhias.

Serviços estatutários como a redução de custo de licenças da SPA, consultoria jurídica 

ou contabilística só serão prestados às filiadas com a Quota de 2016 liquidada. Estes dois últimos serviços estatutários têm 

custos suplementares reduzidos para quem tenha a sua situação regularizada. 

Lembramos que alguns direitos estatutários podem ser suspensos até à regularização das quotas.
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FOLHA INFORMATIVA: Propriedade CPCCRD - Rua da Palma, 248 · 1100-394 Lisboa · Tel: 218 882 619 · 218 822 731 · 916 841 315 · 916 537 101   |  Fax: 218 882 866

www.confederacaodascolectividades.com   •   facebook.com/confederacao.colectividades

e-mail: cpccrd@confederacaodascolectividades.com

www.museudascolectividades.com  ·  www.jogostradicionais.org  ·  www.confederacaoportuguesacolectividades.blogspot.com

Nota: Os textos deste Boletim Informativo, são escritos sob o antigo e novo acordo ortográfico de acordo com cada autor.

A todas as associações, dirigentes e associados que cumprem 

os seus aniversários no período deste número do Elo Associativo.aarraapp éénnbb ss

Sabias 
que:

Segundo os últimos dados disponíveis existem em Portugal: 
:: 30612 Associações das quais 10192 são da área do desporto e 17012 da cultura?

:: Que estas associações tem 3.600. 000 associados

:: Que 450. 000 Portugueses são dirigentes destas associações

:: Que são colaboradores destas associações 160 000 portugueses

Somos uma enorme força a nível nacional

 Mas ainda há muito potencial de crescimento.
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